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"' INTRODUÇAO 

Quando optei por trabalhar com a .. terceira idade'· como tema principal de monografia, 

procurei algo que estigasse a minha curiosidade. ao pesqu isar pude notar que o assunto é 

vasto. mas encontrei algumas monografias9 sobre a·· terceira idade" em nosso laboratório de 

história. trabalhos que contextualizavam os anos 90. Quando comecei a ler algumas dessas 

monografias . senti que faltava algo a escrever e que eu talvez eu pudesse ajudar com minha 

pesquisa. 

Tive uma curiosidade de descobrir o que aconteceu com algumas pessoas de vários 

depoimentos das monogratias anteriores uma pergunta pairava no ar. será que eles estão 

vivos e freqüentam o mesmo lugar ? ou alguma coisa mudou na forma de pensar e agir de 

acordo com as entrevistas? . 

Procurei saber não só dessas pessoas. mas também da vida de outros idosos e o que 

mudou ou se transformou no contexto social, e no imaginário de cada um . E claro que há 

um interesse pessoal . pois durante os anos que tive meus avós. estive mais perto do 

·· Mundo da terceira idade ,. e pude, com certeza. participar da história e alegria de cada um. 

Estando neste meio pode sentir o próprio "preconceito" que eles mesmos e outros viveram por 

serem idosos. O interessante é que deste grupo da sociedade . que descriminamos e rotulamos. 

faremos parte dele que queiramos ou não . 

Há também a indagação de corno surgiram os novos espaços de apoio ao idoso nos 

últimos anos e qual e o papel desses espaços. como instituições e centros de lazer na 

sociedade'? Controlador. disciplinador. criado pelo Estado ou apenas um espaço que procura 

acolher o idoso . ajudando nos caminhos da velhice procurando assim assumir um papel em 

que necessariamente tem que ser do·· Estado e da Sociedade? .. 

No primeiro capítulo vou buscar retratar os livros que pesquisei. qual o conceito. que cada 

autor considerando o meio acadêmico. utilizou sobre o idoso. 

'' Uma Jclas foi a monogralia de linal Je curso Ja aluna Cdina Rosa Sih a .. Envelhecer com dignidade: O 
grupo Terceira Idade e a Convivência". l::;ta lüi uma das 4uc eu mais pcs4uisci. 



Por isso que chamei o primeiro capítulo de·· Estágios do Envelhecimento ... pois cada 

um tem uma forma de expressar. Através desses conceitos procurei buscar um entendimento e 

uma re lação com meus entrevistados. 

No segundo capítu lo procurei resgatar todos esses elementos. Vou mostrar o quanto é 

importante para o idoso viver em um meio social ativo. sem que a sociedade o desampare. 

Enfim vou buscar retratar o que está acontecendo com a população e o que pode vir acontecer 

no futuro. com os idosos . sem um planejamento para a terceira idade. Procurei trabalhar 

com idosos de baixa renda que sobrevivem com aposentadoria ou um trabalho alternativo. 

A diminuição da taxa de mortalidade e fecundação contribuiriam para o aumento de 

idosos no brasi l. nesta ultima década, alguns pesquisadores tratam este assunto como 

·· fenômeno demográfico ··. ou seja. um envelhecimento percebido em alto índice. Há uma 

clara tendência ind icando o aumento progressivo da população de idosos na próximas 

décadas. considerando-se que aqui o idoso é aquele que tem 65 anos ou mais. segundo 

cálculos a população em 2025 será constituída por pessoas mais velhas. 

Há 50 anos a expectat iva de vida de um bras ileiro era de 43 anos. Hoj e esta 

expectati va está em torno de 68 anos. sendo que para o século XX I deverá chegar a 73 anos. 

Segundo o Instituto brasi le iro de Geografia e Estatísticas (I.B.G.E) nosso país deverá estar 

entre as populações mais idosos do planeta no ano 2025 com 34 milhões de pessoas com 

mais de 60 anos. De acordo com meus cálculos isso representa 14% de nossa população. 

Já no terceiro capítulo. vou partir do momento em que o idoso sai de seu espaço 

pri vado para espaços públicos. buscando elementos para sobrev iver a uma sociedade 

capitalista. estes elementos em chamei de certa forma como uma ·· resistência para com a 

sociedade capital ista" ( memória socialização. religião. etc ... ). 

Procurei mostrar um novo entendimento com questões que antes eram um estigma e 

um tabu. Procurei também passar em minha pesquisa algumas questões relativas ao processo 

e envelhecimento . Entendo que o desenvo lvimento humano não deverá ser dividido o u visto 

por dapas ou fase s. mas s im como um processo próprio e contínuo do Indi víduo . 

Com estes dados. vou buscar retratar o que esta sendo realizado em termos sociais 

para os idosos e como o idoso está inserido na sociedade capital ista. além do caráter de 

transformação nos últimos anos. 

No decorrer da pesquisa . vou recuperar a experiência de vida de algumas pessoas em 

alguns espaços públicos como praças . sa lão de bailes e clubes. alem de instituições como 

CEA I e SESC. O trabalho é baseado em depoimentos orais . que levam ao viés do 



imaginário no espaço social e também suas transformações sociais. além d isso. baseia-se 

também em revistas e jornais para completar minha pesquisa. 

Através da história oral. vou apresentar a im portância do idoso e contextualizar os 

preconceitos e discriminações do passado e no presente. Buscando compreender a fo rma 

ocorre todo esse processo podemos contribuir não só para a hi storiografia. mas para nós 

mesmos da sociedade como uma lição de vida. 

Alte rar a situação que se passa com o idoso . não e fáci l . seria até um sonho . mas 

espero que mu itos como eu possam fazer algo para melhorar a qualidade de vida e também 

que a sociedade aco rde para um futuro próximo. Além disso nossas políticas governamentais 

têm que mudar não só na questão da previdência social . mas também no modo de agir e 

pensar com o idoso. 

Sei que em parte é um devaneio . mas se fi zermos pelo menos 40% para que mude a 

condição atua l. a terceira idade irá muito longe. Ecléa Bosi . em Memória e Sociedade escreve 

que esse embate tem questões há décadas.~ 

"Os atos públicos de adultos interessam quando revestidos de um sentimento familiar. 

íntimo. compreensível no dia a dia . Os jeitos abstratos. as palavras dos homens importantes 

só revestem de significado para o velho e para u criançu quando traduzidos por ulguma 

grande::.a da vida cotidiana". 

Trabalhar com a terceira idade é sem duvida fascinante. e trabalhar com ·· memória e 

experiência ·· é de uma certa forma ainda mais audacioso. O estudo do dia-a-dia tem sido. 

com certeza . uma das fon tes em que o historiador vem trabalhando cada vez mai s. pois 

estudar o cotidiano é uma forma mais c lara de entender as relações sociais de um s istema 

do que a análise de projetos econômicos. políticos e sociais propostos para uma sociedade. 

Maria Odila Leite da Si lva Dias deixa transparecer em seu livro a lgo bem característico 

quando se fa la de cotidiano: ·· Incorporar à história tensões sociais de cada dia implica a 

reconstrução da organização de sobrevivência de grupos marginalizados do poder. às vezes. 

do próprio proces.w produtivo". 3 

Na perspectiva de uma investigação na condição do idoso. pretendo estabelecer um 

primeiro diagnost ico sobre as formas de valores. c ircunstâncias de vida e as influências 

familiares que determinaram a escolha e meio no qual o idoso vive. Para que aconteça toda 

esta interpretação da hi stória oral. faz-se necessário nesta pesquisa beber na fon te. para 

: l3osi. 1-:dca. ~Memór ia e Sociedade." 1 n. pp.81 
' Dias. Maria Odila Lt:i lc da Sil, a: "Cotidiano e o poder em São Paulo no Século XIX." p 8 SI'. l·.J . 
Brasiliense. 1984. 
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entender um pouco de história oral e como ela pode me ajudar nos meus trabalhos de 

monografia segundo Paul Thompson.~ 

.. História Oral não é necessariamente um instrumento de mudança: isso depende do 

espírito com que seja utili:ado. Não obstante. a História Oral. pode exatamente ser um meio 

de transformação tanto o conteúdo quanto a .finalidade da História. Pode ser utilizada para 

alterar o enfoque da própria história e revelar novos campos de invesligaçào. pode derrubar 

barreiras que existem enlre professores e alunos. enlre xerações. entre instiluições 

educacionais e o mundo exlerior: e na produção da história - seja em livros. museus. rádio 

ou cinema - pode devolver às pessoas que fizeram e vivenciaram a história um luxar 

fundamental. mediunte suas próprias palavras. 

Basicamente. a história oral. vai fazer parte de quase todas as discussões . pois é com 

ela que vamos identificar os preconceitos. O posicionamento de uma fon te criada por uma 

história própria (vivências). Na monografia de Cetina Rosa Silva.5 afirma que é fácil perceber 

que o uso da pesquisa oral passa a fazer parte não só das disciplinas a autora das áreas soc iais. 

mas faz atualmente compõe o arsenal de técnicas e métodos de várias ciências. Celina Rosa 

Silva. d iz que entre as discussões . rótulos . menosprezo e urna variedade de preconceitos. 

ainda assim a história oral reafirma a cada dia a sua grande utilidade. não apenas como apoio 

à outras pesquisas de cunho oficial. mas se posicionado corno urna fonte criadora de uma 

historia própria. 

Enfim temos que ·· achar ·· um caminho para chegarmos na terceira idade sem 

preconceito. que nós mesmos criamos. A intenção desse trabalho é mostrar que o idoso não 

está sozinho em urna sociedade e que podemos permear um novo caminho. 

'Thompson. l'aul. .. A voz do passado: História Oral"l:tl . Pa/. i: 1 erra. São l'aulo. 1998. p. 28. 
' Sih a. Cdina Ro~a. p 11. 
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O DIREITO DE TER DIREITOS 

Temos que lutar pelos direitos, direitos de ir e vir, de sonhar e principalmente 

de tentar realizar. O direito de viver, de nascer e mais ainda, de ter a dignidade de 

envelhecer. 

João Batista 

5 



CAPÍTULO I 

6 



Este primeiro capítulo poderia começar de outra forma . onde desde já eu começaria a 

descrever sobre o idoso ou até mesmo fa lar dos centros de convivência. mas optei em 

primeiro lugar em ·· classificar" ou c itar teorias de alguns autores sobre a terceira idade. Na 

verdade não gostei muito do que li de alguns pesquisadores. achei uma linguagem grotesca e 

rotulada. 

Na antigüidade. por exemplo. o ciclo da vida humana já esteve comparado com 

estações do ano. e a velhice era descrita como um inverno sombrio. frio e improduti vo. 

Envelhecer atualmente tem sido um processo extremamente desagradável. porque o 

indivíduo começa a sentir que em muitos aspectos biológicos e sociais. não é mais o que 

costumava ser. por conta di sso. mu itos chegam a pensar em velhice como sinônimo de 

doença. fraqueza e inutilidade. Logo. a velhice e considerada má pela maioria das pessoas 

idosas. Geralmente. o idoso pensa não poder ser mais criativo e em conseqüência . se priva 

de muitas atividades normais. por medo do fracasso ou censura. É esse medo que tà.z com 

que algumas pessoas procurem negar o seu envelhecimento. gerando "um envelhec imento 

social . que é resultado de uma série de ocorrências por vezes alheias à vontade dos que estão 

envolvidos. acarretando freqüentes e desfavoráveis mudanças. 

Segundo Justin Pikunas6 quando se chega a urna idade avançada. a teoria do senso 

comum sa lienta a necessidade de manter interesses e ocupações e aumentar as atividades 

recreati vas a fim de ocupar o tempo totalmente e tornar os anos satis fatórios e produtivos. 

Para Justin Pikunas. a velhice está cheia de desespero. o dano substancial ao ego e as 

emoções. A probabilidade de produzir hipocondria. aluc inações ou perturbações de 

moderadas e severa s que marcam a seni lidade . 

l)e acordo com Justin Pikunas. as pessoas envelhecem da maneira que é 

coerente com as histórias de suas vidas. Existem muitas configurações ps icossociais 

distintas de envelhecer. ou seja. o autor cita dilerentes formas de envelhecimento é até 

mesmo de aguardo com meio social e seu estilo de vida. 

Já Maria Letícia Barreto 7
• ao desc rever al gumas fases da .. velhice" . observa que 

alguns tentam ad iar esse momento. outros não enxergam as conseqüências de ser velho. 

outros ainda tornam se hipocondríacos e começam a proc urar doenças. 

" Pikuna!>. Ju:.1in ·· J c:scn,ol"imcnto l lumano .. uma ciência cmcrgcnlc pp -t 10--t 19. 
' Barrclo. Mari.i Lciii:ia. ·· O admirá, cl mundo "clho .. pp I O. 
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Em se tratando de todas as formas de retratar o envelhecimento. nota-se uma certa 

amargura e frieza. Assim sendo podemos veri ficar que o idoso é sem pre refe renciado de uma 

fo rma no sentido figurado. sem a mínima consideração. Para muitos. o idoso não tem muita 

im portância e a pai ítica governamental não ajuda em nada para amenizar . pois o idoso fica 

desnorteado em meio a tanta burocracia. para sobreviver. 

No que tange a realidade brasileira para o idoso. Há poucas opções. como os asilos ou 

o isolamento de uma soc iedade. além dos centros de convivências. que preenchem um espaço 

vazio para o idoso. embora estes centros de convivências tenham conseguido agrupar muitos 

idosos. existem ainda muitos fora do convívio social. 

Sabemos que biologicamente os seres vivos percorrem o c iclo de vida do nasc imento 

até a morte .. Quando somos crianças ou jovens tendemos a considerar velhos nossos pais. A 

partir de 30 ou 40 anos. entretanto. o conceito que tínhamos de um indivíduo de 50 anos 

mudou .. pois hoje tendemos a considerar adultos e ve lhos. ind ivíduos de 60 e 70 ou mais 

anos de idade. Portanto. devemos diferenciar a idade biológica. da idade cronológica e da 

idade soc ia l. para que possamos compreender melhor o signi ficado de ser idoso nos dias 

atuais. 

Sendo assim. com base em diversos autores que retratam os estudos sobre o envelhecimento, 
ressaltamos a opinião de Marce lo Salgado 8 

( 1988). que afirma que o envelhecimento inicia 

se após a fecundação. pois no organismo de um ind ivíduo inúmeras células. morrem e são 

substituídos antes de nascer. A velhice deve ser entendida por um conceito abstrato. muito 

embora assuma características comuns originadas das condições tisicas e dos próprios lim ites 

impostos pe la sociedade. De qualquer forma. entendemos que . 

.. envelhecer é uma propriedade purticular. cum vivencias e expectutivas específicas 

C/UI! não redu::em o responsabilidade de vida e partic1jJaçàu ativu no processo social. puis o 

velho é 11111 indivíduo que continua sendo membro da Sociedade. Y 

s Sahrndo. Marcelo 1988 
~ Cit~ Salgado. Marcelo. 1988 

8 



1.1- Dados Demográficos. 

Mediante estas considerações da OMS (Organização Mundial Saúde)e a ONU 

(Organizações Nações Unidas), surgem apreciações e imagens negativas para a etapa da vida, 

que é a terceira idade. De acordo com a Organização internacional do Trabalho - (OIT) , ela 

acusa para o ano 2025. nos países industrializados. a existência de cerca de 270 milhões de 

pessoas inativas . com mais de 55 anos. significando portanto 38 idosos aposentados para 

cada 100 cidadãos ativos. nasce a necessidade de profundas transformações sócio -

econômicas. visando possibilitar melhor qualidade de vida aos idosos e àqueles que se 

encontram em processo de envelhecimento. A OIT salienta que os países de Terceiro Mundo 

estão longe de alcançar esse objetivo. pois. além de serem política e economicamente 

dependentes de outras nações. possuem uma política protecionista que privilegia os 

indivíduos economicamente favorecidos em detrimento da maioria. 

9 



PROPORÇÃO PARA 2025 DE IDOSO EM ALGUNS PAÍSES. 

AN01999 

19,9°/c, 

16,1% 

16,9°/o 

16,0% 

13,6% 

16,5% 
17,3% 
15,7% 

12,5% 
12,6% 

5,()2% 

* Dados ret irados da Pesquisa Organização Mundia l de Saúde em conj unto com OIT. ( Org) 

no ano de 1 999. 

Todos esses dados nos revelam que prec isamos melhorar a qualidade de vida para os 

idosos e urna mel hor política. que os ampare. A terce ira idade se preocupa princ ipa lmente 

com a própria moti vação e o receio de imagem ~oc ial. já que prec isam ter c laro em nossa 

soc iedade o que e possíve l para eles e o que e aceitável para a sociedade . 

.. Em 1970. não se falava em idosos. mais sim em velhos. apontam as pesquisas. O 

aparec imento do termo .. terceira idade .. apareceu nos anos 80. e indicou o reconhec imento 

da ve lh ice como uma das etapas de vida e não mais uma antesala da morte. Nos anos 90 . o 

cresc imento demográfico produzido pe los avanços da c iênc ia fez os idosos re ivi ndicarem 

melhor qual idade de vida. por meio de condições para compensar sua frag ilidade e le var uma 

vida normal e autô noma. De acordo com a OMS. na próxima década a·· ex-ve lhice ·· va, ser 

chamada ·· idade do poder ·· . 

No Bras il . com uma vida pro fiss iona l mais longa. já que a aposentadoria só será 

conseguida com uma idade mais avançada. a renda dos idosos será limitada. mas crescerá em 

10 



2025. pelo levantamento da pesquisa pela OMS. Estar em sua própria casa. como acontece 

hoje com 83% dos idosos. dos 11 países pesquisados. continuará sendo a situação 

predominante. mas os idosos que vivem com suas famílias vão passar a morar. em número 

cada vez maior em hotéis e residência com serviços. Trata - se de uma mudança importante. 

agora eles querem ser tratados como cl ientes e não como doentes. De acordo com pesquisas 

no Brasi l e na Espanha a famí lia continua a ser um apoio até por uma questão cultural (em 

todas as minhas entrevistas pode notar que a questão familiar e bem forte entre os idosos. que 

tem como base uma estrutura paternalista. portanto se apegam muito aos seus fami liares). um 

modelo bem diferente dos canadenses e belgas .por exemplo . que compensam o 

distanciamento dos parentes recorrendo a entidades ass istênciais.10 

A pesquisa mostra também que o idoso. embora não tenha muito apoio. vem se 

mostrando di sposta a lutar pelos seus direitos e seu espaço social. eles vem se tornado fortes 

como forma representativa e vários segmentos da sociedade. mostrando que querem ser 

respeitados. 

A cada dia que se passa vêm exigindo melhor assistência médica e social. Eles não 

querem mais ser humilhados por sua nova disposição e novo papel na soc iedade. Eles 

necessitam estar integrados às várias faixas etárias. conv ivendo em pé de igualdade com o 

resto da sociedade. E. por fim. buscam um novo espaço de influência. como reconhecimento 

de suas experiências e do saber acumulado. A terceira idade. vem mostrando várias fo rma de 

resistência ao sistema capita li sta. e não querem mais ser desprezados ou deixados de lado. 

'' bsa:, cntidadc:, SO<.:iai:, nos paiscs curopcus. são di tcn.:ntcs do:, 1:1c:n tros dt: ..:on\ Í\ ên..:ia. no Brasi l os ido:,os vão 
ao centro~ de ..:om jq;n..:ia. utili/ac.;ào de ~t:us scn ic.;os e dt:pois \Ollam ao com·i\ iodo lar. 
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1.2 O que e ser Idoso para uma sociedade? 

Estamos acostumados a viver em função de leis. isso já faz parte de um processo 

disciplinador. que com certeza a terceira idade está inserida. Para o idoso fazer parte deste 

processo. é ainda mais dificil. po is ele tem que se enquadrar não só em um processo 

disciplinador. mas também um quadro que só pertence a ele e ninguém quer fazer parte. A 

adaptação para o idoso. não vem de forma gradual e sim de uma forma brutal. O idoso não 

tem muita escolha: ou ele aceita ou iso la-se ainda mais da sociedade. Para ajudar o idoso em 

todo esse processo fo ram .. criados direitos ·· nos quais ele procura se amparar e relacionar-se 

com a soe iedade. 

A questão dos Direitos Humanos é relevante por si só . principalmente se levarmos 

em conta que até 2025 mais de 190 milhões de pessoas serão idosas no Brasil. por isso e 

necessário que a soc iedade se prepare. A real idade brasileira. porém é outra diferente . no que 

se retere ao idoso. principalmente no que consta como direitos. O brasi leiro não está 

acostumado a envelhecer. não se da a devida importânc ia para os direitos do idoso. ós 

brasileiros achamos que a terceira idade. nunca poderá chegar, ou até mesmo prefiramos dizer 

que vamos morrer cedo. do que chegar a ficar "velho", já temos uma concepção soc ial e até 

psicológica, que envelhecer é um mal. e que chegar a ficar velho é deixar de viver 

intensamente. A conseqüência é que sofremos por isso. não estamos preparados para fazermos 

parte de um grupo da sociedade. que muitas vezes julgamos mal. por não conhecermos e 

estamos impregnados de preconceitos. Muitas vezes a conseqüência é frustrante e 

penalizadora para uma soc iedade que não prepara seu próprio futuro. 

tc lea Bosi retrata bem a realidade de um idoso. Segundo ela. um homem em plena 

ativ idade se ocupa menos em lembrar e exerce com menos freqüência a atividade da memória. 

Já o homem afastado do seu dia a dia. se dá mais habitualmente a refacção* do seu próprio 

passado. 11 

Isso significa em outras palavras que o homem não pensa no futuro. procura viver 

sempre o presente. deixando assim para os mais velhos a memória como único valor. A 

pergunta é: será que o homem quando chega na terceira idade. sua única serventia é de 

11 Hosi. Edéa. Memória e Soói:dadc: Lcmbran,,:as de V dho. São Paulo. 3ª cdi,,:ào. Cia Ja:.. l .ctras. 1994. pp 63. 
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lembrar o que se passou para os mais jovens? Ou surgiu nestes últimos anos uma nova 

concepção do que é envelhecer? 

As alterações sociais. ocorridas nos últimos anos. trouxeram par o idoso uma leva de 

novos valores e atitudes aos quais. ele não está acostumado. De certa forma a tradição entra 

em atrito com esses novos valores. e o idoso fica à mercê sem compreender. Muitas vezes ele 

se isola ou tem que aceitar o processo que a sociedade impõe. Não aprendemos ainda a 

respeitar certos valores já constituídos e muitas vezes queremos impor para o idoso qual é 

seu devido lugar. Mas que lugar é esse que pensamos em não fazer parte. mas que 

futuramente será nosso? Como podemos chegar a envelhecer sem nossos próprios 

preconceitos '? 

Os primeiros valores da sociedade em um contexto capitalista são a rentabilidade. 

produção e o consumismo. junto como o lucro. Esses valores face ao idoso não fazem parte de 

sua vida. isso não é porque o idoso não quer. mas a própria sociedade o exclui. A sociedade 

esta cheia de preconceitos. principalmente no que se refere ao mercado de trabalho e até 

mesmo a própria convivência e diferenciada. 

Para Ecléia Bosi. a sociedade rejeita o idoso e não oferece nenhuma forma de 

sobrevivência à sua obra. Perdendo assim a força de trabalho. o idoso já não é um ser 

produtivo e nem competitivo. portanto é descartado. 1
~ Nesse embate com o capitalismo. 

muitas vezes quem saí perdendo e o idoso. pois faz com que ele se sinta inútil com a 

diminuição do poder econômico. 

As conseqüências de todo esse processo de exclusão da sociedade muitas vezes têm 

vários àngulos diferentes. que podemos analisar: um é ver um idoso que se sujeita a uma 

dependência relativa não só da família. mas também de toda sociedade. e outra é do idoso 

que faz de sua própria vitalidade. um objeto de resistência para com a sociedade. Mostrando 

que eles podem ser mais do que memória e ser ainda mais úteis. do que pensamos. como 

ajuda a essa resistência. Há também as Instituições. de apoio ( onde encontram todo um 

aparato. como cursos. dança. empregos. assistência médica .... ). 

·· Idoso confrontado com a sua institucionalização . ele rem que redejinir seus 

próprios objetivos e abdicar de seus prâprios objerivos pessoais e passar adaptar-se u uma 

siruaçào que ele gostaria de ler evitado .. IJ 

Não pensamos dessa forma. principalmente depois das entrevistas e pesquisas. 

acreditamos sim. que para o idoso. estejam surgindo vários segmentos e perspectivas. graças 

1
' C it. Bosi. Eclc:a. 1994 pp63 . 

1
' Ci1. Bosi. b.:léa. 1994 pp68. 
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ao próprio idoso . quem vem mostrando para a sociedade . qual e seu lugar dentro dela. e que 

ele não precisa ser excluído. seus objetivos pessoais não precisam ser mudados e sim 

complementados . ele passa a aprender e ensinar. 

As várias formas de resistência do idoso. perante uma sociedade que não está 

acostumada a envelhecer. abre novos caminhos para uma novo idoso que surge. que 

futuramente a terceira idade possa ser chamada de ·· idade do poder ··. 
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1.3 - Projetos e Políticas 

Para que o idoso não tique soz inho o governo pelo menos inseriu na Constituição um 

artigo. que contribui essencialmente para que o idoso possa ter uma vida melhor. A lei foi 

promulgada em 05 de outubro d e 1988. artigo 60 capítulo 120 Dire itos Sociais. editada sobre 

a lei n.o 8.842 de 04.0 1.1 994. são eles: i .1 

Artigo 1° A polírica nacional do idoso tem por objetivo assegurar os direitos sociais 

do idoso. criando condições para promover sua autonomia. integração e parlicipa<,:ào na 

efeliva sociedade. 

Art igo 2° Considera - se o idoso para todos os efeitos desta lei maior de sessenta 

anos de idade . .. 

Ao meu ver. por enquanto o governo ainda não pode assegurar todos os direitos do 

idoso por mai s simples que seja. med iante a esses leis . po is ele deve propic iar soluções 

paliativas já que não consegue acoplar o grupo da terceira idade de uma fo rma mais ampla e 

digna. devem ser adota medidas em que a po lítica ao idoso não esteja só em um grupo. mas 

também de comum acordo com toda a sociedade envolvida. as parcerias entre empresas e 

governo pode ser urna solução para todo esse colapso de idade. 

Lei o.o 8.742, de 07 de dezembro de 1993- Lei Orgânica 

Lei orgânica de assistência Soc ial que Compete ao Mi nistério de Ass istência e 

Prev idência Social. Secretaria de Assistência Socia l. Essa lei orgânica tem como intuito 

principalmente condições alternativas do que possuem no momento. são as seguintes ações: 

Beneficio de prestação: ·· o idoso te111 como garantia 11111 salúrio 111ínimo mensal à 

pessoa de 70 anos ou maü que nào tenha condições de prover subsisténc:iu. nem tê-la provida 

pela sua família . cujo u renda mensal percupita nâo ultrapasse a/ ,./ do salário 111ínimo." 

o que se refere a esse beneficio estendido ao idoso. ti ve curiosidade de saber como 

funciona todo esse processo. para que o idoso garanta um salário mínimo. 15 

- - - --- - - -- -
"Optc:i c.:m reproduzir parte <lo art igo. 4uc foi edi tado sobre a polít ica nacional J u iJo:,u . para 4uc tudos :,aibam 
na íntegra como está editado o próprio artigo. logo c.:m seguida faço algumas con:,i<lcraçik:, sobre cada item <lo 
artigo. 
1 ~ Esse :.alário mínimo e.: garantido somente para o idoso. sem nc.:nhum pro, c:r <lc.: rc:n<la e.: 4uc não lenha pagu 
INSS ( rx:ssoas 4ue não contribuíram com INSS). 
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Confesso que mais uma vez não foi an imador. principalmente no que se refere ao 

poder público municipal. Acompanhei uma senhora já com seus 70 anos. para conseguir o 

beneficio . começando por todo processo burocrático que encontramos no INSS chegando até 

a prefeitura municipal para falar com a ass istente social. Resumindo: o idoso já começa a se 

sentir excluído a partir desse processo. segundo Dr. Osvaldo Vieira da Silva. especialista em 

Geriatria e Gerontodia. para ele aposentar é a primeira frustração do idoso 

Centros de convivência : ·· Os locuis destinudus u permunênciu diurnu du idoso. 

onde são desenvolvidas atividades/isicas. laboratoriuis. recreativas. culturais. assuciwivus e 

de educação para a cidadania ". 

Centros de cuidados diurnos : .. local deslinado para permanência diurna do idoso 

dependente ou que possuo deficiência lemporária e necessile de assislência médica ou 

mui/ iprojissional. ·· 

Casa Lar : "funciona na residência ou sislema pur1icipa1ivo, cedida por insliluições 

públicas e privadas. deslinada o idosos detelores de renda insuficienle para sua manU/enção 

e sem família .. 

Atendimento domiciliar e Asilar: " Domiciliur é um serviço preslado ao iduso que 

vive só e seja deµendenle. a jim de suprir suas necessidade de vicio diária e o asilar vai 

garantir o atendimento integral prestado aos idosos que não possuam condições que 

garantum szw própria sobrevivência. 

Oficinas ab rigada de trabalho e prorendas: " oficina'í são locais destinodos ao 

desenvolvimento pelo idoso de atividade produtivas proporcionando ao idoso opor/unidade 

de elevar sua renda e prorendus são iniciulivas que tem como objetivo o aumento da renda 

jámiliar por intermédia de micro- unidades produlivas" 

Se analisarmos a real idade do idoso no Brasil. comparada a esta política de ação do 

Estado. certamente constataremos a carência de efetivação por parte destes programas. A isto 

atribuímos. o desinteresse do Estado no sentido de destinar recursos à melhoria das condições 

de vida de um seguimento populacional inativo. e ainda ao desconhecimentO deste 

seguimento populacional no que diz respeito aos seus direitos adquiridos. 

Com certeza esses dois fato res são os mais responsáveis pelas injustiças cometidas. 

como por exemplo a falta de apoio ao governo às instituições soc iais que se propõem assistir 

só idosos carentes. acentuando assim a situação de marginalizado social desses indiv íd uos e 

agravando ainda mais as imagens negativas que st: tem sobre o idoso. 
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1.1- Trabalhar, envelhecer e aposentar? 

Em urna monografia de 19981('. a autora faz referência ao dia 27 de setembro. que é 

o dia internacional dos idosos. Quando comecei a pesquisar tive a curiosidade de saber o que 

mudou e o que ternos para comemorar? 

Atrás dessas dúvidas fui em busca de algumas palavras. que mostram que nossa 

sociedade está buscando um caminho. mas o que descobrimos não foi nada animador. apesar 

de haver urna grande perspectiva para o idoso. digamos que percebemos a ponta do .. iceberg'·. 

Um dos elementos que fazem parte da trajetória do idoso. sem dúvida. é a 

aposentadoria. Esta. por sua vez. pode significar para o idoso uma ruptura de identidade. 

implicando assim uma reorganização em sua vida. A terceira idade no contexto capitalista do 

imaginário da soc iedade moderna. está fora de todas perspectivas. Para esta sociedade. o 

trabalho é exaltado e tem caráter de obrigação moral e social. 

Quando uma pessoa se aposenta. literalmente. ela se sente excluída. devido até mesmo o seu 

próprio medo e preconceito _ parar de produzir significa ·· aposentar ". pelo menos para o 

mercado de trabalho. e assim o idoso tem que recomeçar a .. viver'·. partindo da aposentadoria. 

Aposentadoria para muitos é um martírio. e acreditamos que mudando esse quadro aos 

poucos. através de apoio e programas alternativos. essa fase passa a ser prazerosa e também a 

melhor fase da vida. 
Nos últimos anos houve um sensível aumento na população brasileira. se referindo 

principalmente à terceira idade. um dos fatores principais já foi citados neste texto. sem 

duvida foi o aumento do nível da natalidade do país. 

Devido ao alto índice do custo de vida. as famílias vêm mudando crucialmente o seu 

estilo de vida. reduzindo assim o planejamento familiar. tendo apenas um a dois filhos. 

Portanto. corno já era de se esperar nosso Brasi l t::stá gradativamente envelhecendo. Na década 

de 80 à proporção de uma criança em uma _família era de 03 três. hoje um casal pensar em ter 

somente de OI um até dois 02 filhos. 17 

Quando olhamos para esse quadro. pensamos no óbvio. já que nosso país está 

envelhecendo. que temos uma infra estrutura e projetos junto ao governo para assistir à toda 

1" Sou1.a. Andréa Leite Lisboa. Mnnogratia de conclusão de curso de Bacharel em Sen·iço Social conlcrido pela 
hcola Sen iço <la Universidade Católica Sah a<lor. Je l '-N8. 
11 C.:nsocomum 1981. IB<.jl: 
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sociedade. Mas a realidade brasileira é outra, pouco e vem sendo feito por parte do governo 

de uma forma mais expressiva. Os idosos estão sobrevivendo sozinhos e com ajuda de 

Instituições. o pouco que se tem feito é pelos próprios idosos através de reivindicações e 

man i testações. 

Embora haja tanto antagonismo. por parte da sociedade, e de fato que os brasileiros. 

vem aumentando expressivamente a longevidade_ isso acontece com certeza devido a 

própria melhoria das condições de vida. 

O crescimento da faixa etária da terceira idade é relevante. pois através desses 

aspectos é que ficamos mais atentos às políticas sóciais e também às novas transformações e 

segmentos culturais, portanto. ser idoso significa ter um custo elevado. segundo o Ministério 

da Saúde, e além disso. se prolonga a manutenção do salário - aposentadoria e também o 

aumento da necessidade especificas de instrumentos para a terceira idade. 

A Organização Internacional do Trabalho (OIT). tem uma estimativa que se investir 

em uma criança. ela dará um retorno considerável até os próximos 60 anos. enquanto o idoso 

não dá retorno em investimentos, pois sua vida. já não é mais produtiva. e ele requer cuidados 

tanto médicos como sociais e acordo com OIT. o idoso não é encarado corno um 

investimento. 

A falta de uma atividade profissional no indivíduo considerado corno idoso. 

certamente acarreta uma profunda mudança em relação ao estilo e ritmo de vida. exigindo um 

esforço de adaptação. Afinal parar de trabalhar é perder o papel profissional. e a perda de uma 

identidade. e vai desde a perda de papéis junto da família e da sociedade. Muitas vezes todo 

esse processo leva o idoso ao isolamento. Por outro lado. o distanciamento do aposentado da 

convivência com diversos grupos e concomitantemente. faz com que a sociedade também se 

distancia do aposentado. não convocando para participar. e não reconhecendo a sua própria 

existência social. Em decorrência desses fatores. e das exigências da sociedade moderna. vem 

com certeza uma etapa não muito agradável que é o isolamento social do idoso. 

Quando o idoso chega em um quadro de isolamento. é um desafio tirá-lo desse 

estado e muitas vezes não conseguimos. É nesta hora que as Casas de Apoio e Instituições 

buscam alternativas para os idosos entrarem um conjunto. E devido todas as minhas pesquisas 

pude notar o quanto para o idoso é importante ter um espaço . em que ele sabe que é 

respeitado e querido. Sabemos que ao longo de nossa existência somos submetidos a um 

processo educativo. que nos induz a um engajamento continuo. seja como profissional ou por 

grupos sociais. Nos responsabilizamos com a sociedade. adquirindo papéis voltados para o 

trabalho e para a família. mas no decorrer dos tempos aos poucos perdemos essa autonomia 
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social. principalmente quando chega o advento da aposentadoria. a partir desse momento o 

idoso passa a se sentir limitado em formular novos projetos de vida. principalmente porque 

agora alguns têm mais tempo. De acordo com Guillemand 

para se encontrar novos papéis e se desenvolver atividades durante a 

aposentadoria é preciso estar ativo e poder mobilizar ( .. .).Quem não acumula recursos 

encontra a morte social na aposentadoria. sendo caracterizado como espécie de 

marginalidade. não descobrindo fórmulas de tramformar. ··1~ 

A interrupção da vida do trabalho pela aposentadoria resulta na desorganização 

individual e pessoal. porque o excesso do tempo livre. aliado à pobreza das tarefas e 

ocupações cotidianas. sem a presença das funções da atividade profissional. essa relação leva 

o idoso a sentir desigualdade perante aqueles que ainda trabalham. sem falar das dificuldade 

para manutenção de relacionamentos sociais. construídos naquele ambiente. com isto o 

aposentado sente-se isolado. favorecendo a perda de suas capacidades intelectuais e 

consequentemente fica desatualizado do seu próprio mundo. 

Em suma é necessário sanar que a aposentadoria e um perigo para aqueles que ainda 

não estão preparados para se afastar das atividades produtivas. pois. ameaçam o equilíbrio 

emocional e a harmonia do indivíduo. Sem que percebam. o próprio idoso acaba entrando na 

condição de consciência negativa. que a sociedade coloca para o idoso do próprio 

envelhecimento. Mas uma vez bato na mesma tecla: é necessário. indiscutivelmente. ações 

educativas ou uma proposta que ajude o idoso a se preparar para valorizar tempo livre 

decorrente da aposentadoria. 

O processo de redefinição da vida a partir do próprio envelhecimento ou da 

aposentadoria resulta no despertar das pessoas idosas para os valores do lazer com dimensões 

socialmente produtivas. capazes de reagrupar as diversas funções sociais que. ao longo da 

vida ativa. se distribuíam entre o trabalho. a sociedade e a famílias. Por outro lado. prepar-se 

para o envelhecimento significa conhecer o processo natural da velhice. seus limites reais. 

viver com os preconceitos. no sentido de se reduzir a perda da auto estima que acomete a 

todos aqueles que vêem no envelhecimento um tempo de perdas. que vêem a velhice apenas 

como últimas etapa da vida. 

Diante de várias questões analisadas frente a problemática á social e econômica. 

política e cultural da população idosa em nossa sociedade. procurei também analisar de que 

forma o governo pode ajudar. o que há de novo em projetos e instituições de apoio. 

1
~ (iuillcrmand Apud Salgado. 1996/ 11. 
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Segundo S imone Beauvoir "a velhice tenha sido sempre evilada. a situa,;ào dos 

idosos em alguns momenlos da história em determinadas culturas /oi mas j àvorável. Todavia 

prevalece em nossas dias uma ,•isiio pr<~/imdamente neKativa em relação à velhice. 

De.\providos assim de suas j i11u.,·<}es sociais como conseqüência da vposentadoria. os velhos 

dos inúteis. improdutivos e um peso para sociedade". /Y 

Perante tantas contradições ex istentes na soc iedade atual. de um lado constatei um 

acelerado cresc imento de idosos. por outro. observei que a sociedade também omite ou adota 

atitudes prece ituosas sobre o idoso. protelando. portanto. a implementação de medidas que 

fazem atenuar a problemática daqueles que ingressam na terceira idade. 

- - --- - - - --- -
1
" Simum: lku,oir. .. A Velhice". Paris. 1970 - SI' 
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1.2 - Auto-estima e violência andam juntas 

Um quadro que vem crescendo freqüentemente é o da violência para com o idoso. e 

muitas vezes o idoso não arri sca a fazer denúncias por vergonha e também por medo da 

própria família. com medo de sofrer as próprias conseqüências. o Brasil pouco se conhece 

sobre a vio lência contra os idosos. Por enquanto não estatísticas de quantos são agredidos. 

nem o perfil dos agressores. mas geralmente são pessoas da própria família. 

Um dos fatores que dificulta a denúncia. além da perda da auto estima e da moral é o 

dificil acesso às delegacias. pois são poucas cidades que possuem uma delegacia de proteção 

ao idoso. embora haja também alguns departamentos de apoio. são poucos que procuram a 

policia para denunciar. Como já foi dito antes. o si lêncio tem lá suas razões. muitos agredidos 

se sentem envergonhados. Alem di sso, muitos dependem do agressor e por isso temem que a 

situação pior. Em uma entrevista à TV E no programa Roda de Fogo. a coordenadora da 

Pastoral da Terceira Idade de São Paulo. Irmã Maria Luiza Nogueira. concorda ·· em que /â 

eles vêem coisus terríveis e muitos morrem sem udmitir que jorum vitimas da violência ··. 

Para a Irmã Maria Lu iza Nogueira é fundamental lutar pela qualidade de vida ·· in/elbnente u 

idoso é vitimu de uma sociedade que ajudou u construir .. diz ainda mais: ·· precisamos criur 

mecanismos de proteção para pessoas que passam por ubusos que viiu desde roubo de 

dinheiro e propriedade até a torturasjisicus e psicologia.y: .. 

Tive a curiosidade de pesquisar na Delegacia de Uberlândia ocorrências que se refere 

a pessoas com mais de 60 anos. e para meu espanto 20% retere-se a roubo. principalmente em 

dias de pagamento em banco de acordo com as pessoas da própria delegacia o índice é maior. 

mas o idoso na maioria da vezes não dá queixa à policia e vai para casa. Outra porcentagem é 

de abusos e agressões: Mais urna surpresa somente 10%. Achamos certamente que íamos 

achar um índ ice mais elevado cm vista de outras ocorrênc ias e um dos índices maiore::, foi de 

homic ídios contra idosos: 70%. Através de pesquisas. ou até mesmo de questionamentos 

feitos aos próprios idosos. descobrimos que o índice de denúncia por violência é baixo. 

Urna das razões. no que podemos dizer. é que muitas vezes o agressor faz ameaça de 

morte e ainda o coloca perante os vizinhos como louco e desequilibrado. o fato é que o idoso 

não tem a quem recorrer pois não acreditam em sua palavra nele e ele mesmo se sente 
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envergonhado.~º O papel da família perante o idoso é fundamental na vida dos diferentes 

soc iedades. sendo ela transmissora de uma ideologia dominante. que pode influenciar e cuidar 

da parte que cabe a uma pessoa. a família é uma abertura para o ser humano e sem dúvida 

desempenha o papel de agente social izador. 

Embora reconheçamos a importância da família em todo o processo social e 

cultural de formação. a família vem com o tempo perdendo o significado para maioria da 

sociedade e em especial aqueles que se orientam pelo regime capital ista. 

A perda de um referencial e de funções concernentes à família tem 

desencadeado alterações em todo processo soc ial e cultural. sobretudo no que se retere ao 

idoso. porque ao se afastarem da vida produtiva. perderam também o seu poder econômico 

político e social. sofrendo conseqüências que vão até à violência tis ica. 

~·, 1-:stc.: ê apenas um dos motÍ\\>S que.: c.:on::.t:guimos idt:ntitic.:ar. atra,ês de.: rt:latos de, Í/Ínho~ e pessoas do nosso 
dia a dia. 4uc c.:ontam sua~ c.,pcrit:nc.:ias , i, idas 
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1.3- Aprendendo a viver de um jeito ou de outro. 

Mas nada está perdido. embora apareça tanta contradição. o idoso tem seus direitos e 

também tem o direito de procurar outra vida. Com uma perspectiva de vida maior depois da 

aposentadoria. os idosos estão dispostos e procurando atividades fora de casa. Em uma 

matéria de jornal. podemos percebem bem o novo segmento de idoso que está por vir. e 

aquele que não se cala . aquele que sai e vai dançar e namorar e até mesmo passa a tomar 

conta de casa novamente. pois muitos filhos quando separam. ou por outro motivo. acabam 

retornando à casa dos pais. ( jornal hoje 05.2002). Este quadro esta mais explícito 

principalmente nas grandes capitais. e até mesmo no nosso próprio dia a dia. 

Para termos uma idéia. o mundo capitalista já observou que trabalhar com idosos. é 

vantajoso e seguro. Assim temos desde os cursos de informática. agências de viagens 

especializadas em idosos até mesmo lojas de "sexshop "com especialistas para a terceira 

idade? O certo é que vivemos em um paradoxo. pois vivemos em uma sociedade que não 

está preparada para absorver a tercei ra idade, mas ao mesmo tempo procuramos uma forma de 

buscar esse idoso. que teoricamente está sem nenhum afazer. Em suma. é meio cruel se 

olharmos para esse lado que é o do capitalismo. mas se olharmos também por outra fresta da 

janela. vamos ver que. embora haja uma forma de exploração da pessoal enquanto cidadão e 

pessoa. o idoso também passa a contar com uma infra estrutura que antes não estava no seu 

alcance. garantindo assim uma melhor condição de vida e mais longevidade. 

Os avanços foram claros. mais ainda precisamos melhorar em muitos setores da 

sociedade. como afirma Marc Lesson em uma matéria publicada no jornal Le Monde ( 1986) 

que. ·· Se a sociedade inven/Ou a velhice. devem os idosos reinvenwr a sociedade·· Talvez o 

lado do mercado consumidor possa ser um segmento. para chamar à atenção e daí o idoso 

conseguir uma forma de protesto ou de reivind icação. 

Um outro fator relevante e que ficou bem claro neste último censo do IBGE. é que 

cada vez mais os idosos. vem deixando sua marca . pois muitos tornam conta da renda 

familiar. E são eles que fazem as despesas da casa. e. corno já foi citado antes. muitos filhos 

quando se separam vão morar novamente na casa dos pais. 

: , Fernando Saldanha. dono de uma Escola de Informática lnto\,. diz 4u<.: das I O turmas. ~eis são ocupados pelo 
pessoal acima de 60 anos. ·· todos querem ficar plugados <.: aprender..:m ·· conlirma a aluna Maria Júlia Lopes. 80 
anos e ainda diz 4ue tem disposição e \·ai .::scre\er um li\ ro:· Re, ista Isto<: n'' 1598 171()5/2000 S..:çào 
Comportamento. 
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Nota-se a intenção explícita de marcar uma nova imagem dos idosos. Enfim temos 

portanto reunidos de um lado. a saúde e de outro. o di scernimento em contraposição aos 

estereótipos da caduquice e da apatia . nas falas se da importância ao passado de trabalhador. 

corno contraponto ao estereótipo do "velho" que antes só pensava em comer. dormir e 

reclamar. Este novo segmento sugere. sem duvida. que ao idoso ainda cabe um papel ativo é 

importante junto à família . 

Um outro elemento importante é o fato do idoso. a lém de ganhar sua aposentadoria. 

,r também atrás de outros afazeres. Os dados coletados. indicam: a maioria dos idosos 

inserido no setor informal de trabalho possuem entre 60 e 79 anos de idade. não concluíram o 

1 º grau. são aposentados. moram em residência própria em bairros da periferia de Uberlândia 

e possuem mais de três dependentes: realizam ativ idades como: ambulantes. fotógrafos e 

Office-boy . guarda noturno. As mulheres fazem trabalhos artesanais em casa. além de 

trabalharem como vendedoras de produtos cosméticos. De uma certa forma a tercei ra idade 

está produzi ndo. mas de uma manei ra não declarada. 

Concluímos então que. mesmo aposentados. os idosos necessitam voltar ao mercado de 

trabalho. devido às ba ixas condições salariais ou até mesmo pelo prazer de ter um trabalho. 

Os dados preliminarmente mapeados reve lam a situação de precarização do trabalho do idoso. 

a liada à desproteção jurídica . Quanto ao significado atribuído pelo idoso à ati vidade. os 

entrevistados expressam a "liberdade" proporcionada pelo trabalho. 
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CAPITULO III 
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O envelhec imento transformou-se numa questão de peso para a economia. a partir daí 

a vida soc ial e cultural da sociedade contemporânea vem sendo redefinida como uma 

experiência de objeto de gestão coletiva. A ampliação das camadas média e extensão de 

regimes previdenciários à todas as categorias tez com que a preocupação com a velhice não se 

restringe-se só a setores empobrecidos. Um exemplo disso são os sindicatos. que muitas vezes 

encaram o problema da aposentadoria simplesmente com suas práticas rei vindicatórias e o 

Estado e labora po líticas para lidar com a questão. Todos querem sair da melhor forma 

poss ível. sem levar em conta o que vai ser da parte mais interessada. que é o próprio idoso. 

Todo esse processo desgastante para o idoso. que fica de certa forma sem saber onde 

se apo iar. possib ilitou o surgimento de novas sensibilidades e também de novas fo rmas de 

gerir o envelhecimento. fazendo que cada um procurasse. um novo sentido para o 

amadurecimento da vida e para a própria soc iedade. 

Nas pesquisas podemos percebemos que qualq uer seja a forma que o idoso buscar para 

se integrar à soc iedade. esta fo rma inicia-se principalmente pelos laços da famíl ia e depois 

através de grupos e por fim das re lações soc iai s. A referência maior ainda permanece sempre 

o que está para acontecer ou o que aconteceu perante o trabalho e a aposentadoria. O 

nascimento e o desaparecimento de a lgumas atividades a partir daí vão fornecer e lementos 

para uma nova identidade pessoal. 
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SOCIALIZAÇÃO 

Perante todos caminhos traçados pelo idoso. estamos diante de um dos novos a lentos 

para a ·· terceira idade .. onde o idoso sai de seu espaço individual e passa a compartilhar 

suas experiências com seus co legas. Ao compartilhar suas experiências saindo do 

individualismo e apoiando-se em outros indivíduos. o idoso passa por uma auto-afirmação. 

Isso trás conseqüências. que vão gerar desde relações afetivas e até o que·· eu chamei de uma 

fo rma de resistência para com a sociedade capitalista:· 

A socialização é um elemento essencial para o idoso. que torna capaz de resistir aos 

preceitos da sociedade. pois quando ele sai do aconchego de sua casa e entra em vários 

espaços públicos ( que são exclusivos para ele ). o idoso se sente mais forte e com isso 

indiretamente ou diretamente. e le passa a praticar uma forma de resistência para com a 

sociedade. Aproximando as experiências coletivas das trajetórias individuais e da diversidade 

dos domínios da atividade socia l. procuramos entender o mundo das relações postas em 

prát ica nos diferentes tempos vividos pela sociedade . Se há uma continuidade ou 

descontinuidade. para isso é necessário saber do que se constitui essa sociedade. os momentos 

significati vos de ruptura e duração. Ou seja. até que ponto ser idoso é um processo de ruptura 

para uma sociedade ou simplesmente uma fo rma de continuidade quando utilizamos o 

subterfúgio da memória para com o idoso. 

28 



RELIGIOSIDAD E NA TERCEIRA IDADE 

Dentro do processo de social ização podemos perceber que a religião é. basicamente 

para alguns. um a licerce para dar sentido a urna nova vida. A religiosidade como forma de 

satisfação na vida é urna forma de ampliar o espaço que o idoso passa a integrar e ele. de certa 

forma. passa a ter atividade produtiva. Entretanto. em nossa pesquisa podemos consta ta r que 

muitos idosos já praticavam a atividade religiosa. mas com a chegada da aposentadoria o que 

houve foi um aumento dessas atividades religiosas. fazendo assim parte de um projeto de vida 

permanente. O que pretendemos exatamente nesta pesquisa é buscar corno se dá. este tipo de 

.. resistência·· e como o idoso está enfrentando todo esse processo dia a dia . De fato. não 

conseguimos tota lizar nossas pesqu isas. mas abrimos um caminho. para ser pesqu isado. pois 

falar e pesqu isar so bre terceira idade é imensamente gratificante. Através das entrevistas ficou 

mais evidente que o idoso não é mais aquele que fica cm casa ou em um asilo. Ele agora vai 

ao baile namorar e pratica esportes e está informado sobre política e também faz parte de 

grupos diversos. Com certeza. todos esses e lementos fazem parte de um processo de 

res istência do sistema capitalista. que no fundo não contava com essa transformação. tanto do 

lado soc ial corno cultural e política. pois na concepção de um mundo capitalista. o idoso não 

tem vida ativa. portanto não prod uz e quem não produz está tora. ·· quem pensa assim está 

redondamente enganado.·· 

A rei igião em si passou a fazer parte do idoso e aj uda a en frentar os obstáculos de uma 

soc iedade. 
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MEMÓRIA 

Através da memória procura-se resgatar elementos da vida e o idoso procura buscar 

nas lembranças o próprio presente. moldando assim seu próprio território e se 

autodeterminando. pois com memória o idoso busca um elemento para se integrar à soci.edade 

mostrando assim que. através da experiência e da memória ele pode elaborar seu próprio 

espaço. segundo Ecléia Bosí . 

.. Conhecemos a lendência da meme de remodelar wda experiência em calegoria de méwdos. 

cheios de sentidos e úteis para o presenle. as lembranças já começam a modificar 

experiencias. hábitos afews convenções vão /rabalhar a ma1éria da memória . .. . '! 

Pela memória o idoso reencontra cotidíanamente um sentido para a vida. ( pelo menos 

é o que pode se perceber nas entrevistas ). A memória tem esse poder de reprodução do 

passado e de transformação do presente. Um pouco espelho do passado. um pouco idealização 

de um dever coletivo. Porque eles perderam espaços de reterência da identidade. é no tempo 

que encontram um depositário repouso para usar memória. quando podem devanear em 

tempos imaginários. retrospectivos ou anunciadores. Discutir o papel da memória no processo 

de envelhecimento significa. pois. abordar um lócus privilegiado de conslruçào de idemidade 

do ser idoso e as estratégias de afirmação nos espaços soc iais. Passando assim a retlet ir todo 

um universo de representações e significados. a memória atualizada pela categoria de 

lembrança. constituí. ela própria uma representação que os sujeitos fazem de sua própria vida. 

O que chamei de novos segmentos dá-se na representação de um ritmo cotidiano. ritmos 

temporais que são. dialeticamente. estranhos e familiares. conflitantes e desejados. que põem 

em evidência embates de forças conservadoras e forças transformadoras. mas que destacam 

ainda a real força de emergir ritmos para construir um tempo que lhes assegure. uma duração 

social. 

Para buscarmos aprimorar a pesquisa nas entrevistas procuramos pessoas não de uma 

só entidade. mas também de vários espaços públicos como clubes da cidade. praças. além de 

outros. e procuramos identí ficar através de vários relatos. elementos que possam nos ajudar. 

Por escolha metodológica optamos por começar as entrevistas através de relatos partindo da 

vida de cada um. Quando chega à hora do processo de aposentadoria até chegar o momento 

:: ldibcm l·:dca Bosi p -l 19 
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do espaço físico que ele está. A seguir apresentamos os relatos co lhidos através de 

depoimentos das pessoas que colaboram para pesquisa: 

DONA ROS INA SANCH ES MARTINS Dona Rosina Sanches 

Martins freqüenta o SESC há 12 anos. 

·· Já freqüen!O aqui há 12 anos. desde que mtt aposentei da área de educação. meu.\ 

filhos tudos trabalham com educação. minha vida é maravilhosa. conheci o SESC atruvés de 

amigos que já freqüentavam. Adoro o que faço tanto aqui como em outros lugares. ·· 

Quando perguntei a Dona Rosina se ela sent ia falta do trabalho ou de algo em sua vida ela me 

disse em bom tom ··nu come<;o sim. mas agora não. pois j á assumi meu verdadeiro lugar. 

faço 1rabalhos como voluntária na APARO. que conheci alravés de minha irmã que sofreu 

mui!O e lá na APARO eu pude ajudar não só ela. mas olllras pessoas també111. f uço teatro e 

uma uulra atividade que gosto de fazer. pois. viajo muito com u upresenlaçào das peças. nós 

aqui estamos com 11111 projelo lindo em conjunlo co111 a UFC f (;niversidade Federal de 

Uberlàndia} e o departamento de Arles com o Carlos e Margureth Cowo. ·· Mais uma vez. em 

sua entrevista. e la enfatiza o quanto gosta de viajar. Quando perguntei a e la dos fil hos e de 

namorados. respondeu: ··Tenho 1rés filhos e todos me apóiam no que eu fuço. adoro viajar e 

gosto mesmo é de mexer com as danças fàlclóricas e também gosw de ler. Já fi= até um livro 

de contos. que foi publicado e tem poucos exemplares. se você quiser posso tru::er puru você. 

Quanto u minha idade . lenho -. 2 ( achei interessante à forma como Dona Ros ina descreveu 

sua idade. para ela é forma de reduzir sua idade colocando ponto ). t:. minha f ilha. tenho isso 

tudo. mas não tenho ·v~rgonhu de dizer quantos anos tenho. sin/0 o maior orgulho de viver e 

lenho lodos us meus dentes .. ls.w é bu111 demais ... Agora quanto u na111orado. quero mesmo é 

/icur so::inha. 111eu murido morreu há seis anos. e nào quero saber de homem. me mandundo. 

Mas isso não signijicu que eu nào posso dar minhas olhadelas nos bailes ... Minlwfillw. u vida 

é boa demais lemos que suber é apro veitur. e quem não fêi= nenhumu utividade morre aos 

poucos e da razão aquele povo falando que diz que velho é só para ficur em casu. nu cuma ... 

A essa gente sim me irri/a profundamenle achar que velho está mor/o é cuisu do 

passado. e não me incomodo nenhum pouco. com aqueles que falam. 
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SR. ANTÔNIO FERNANDES MOURA 

Sr. Antônio Fernandes Moura freqüenta o SESC há wn ano. 

·· Vim conhecer o SES( · depois de mui lo 1empo de aposemadvria. lenho do=e <.mos de 

aposenlado e só frequemo aqui há um ano. vim so=inho. porque precisava conhecer aqui só .. . 

I neste momemo Sr Amónio .fica parado pensado sem responder durante um segundo 

aproximado) . a e wmbém porque senti que eslava fal1ando algo. sou aposentado da Cemig e 

sempre dei o maior duro. quando aposentei senti mui/a falia e não sabia o que jazer. 

principalmenle porque me separei da mulher quase na mesma época. fiquei um pouco sem 

rumo e aí saí procurando o que jazer. Agora não. já lenho meus amigos e vou lambém em 

ou1ros 111?,ares para dançar umforrozinho. Moro com minha/ilha caçula e deve= em quando 

e/ou umas namoradinhas. udoro vir aqui. e tenho muilO orgulho de ser o que eu sou hoje . .. 

Percebi que algumas vezes o Sr. Antônio se sentia agitado e mudava de assunto. falava 

de vários assuntos. tudo ao mesmo tempo. Ele senti muita falta do trabalho e custou a suprir a 

necessidade do trabalho com outras atividades. ele di sse ainda para mim. que ainda sente falta 

do trabalho na Cemig. o interessante é que ele sente falta é de trabalhar. e não do lugar 

propriamente dito. O que ele que é se sentir valorizado perante sua filha e os outros. mas ele 

próprio me disse que está procurando suprir o status de homem trabalhador. pelo status de um 

homem que já viveu muito e tem muito a ensinar para todos. a questão maior é o da imagem 

de um homem trabalhador e na terceira idade isto não se faz mas presente. Para um homem 

principalmente. este fato o incomoda mais do que na mulher. pois já está introjetado pela 

sociedade que ele deve prover alimentos para uma casa e. basicamente. impor respeito como o 

que manda em tudo em casa. Sei que um lrahalho j az já/ia para por ordem em casa com 

aquele que manda. mas o que eu posso jazer se não tem mais lu?,ar para mim ai fora. o que 

eu posso j á=er aqui eu sei. é dançar e moslrar que ainda posso jázer um monle de coisas. lá 

em casa. por exemplo. Ja<.;o de wdo um pouco e lambém ajudo minha jilhu com a 

a1Josentudoria. 
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SR MARIO IY AGUI, freqüenta vários ambientes um deles e o clube de dança Faz.endào. 

esta entrevista foi dada quando caminhava na praça Sérgio Pacheco. Sr Mário tem 84 anos é 

jornalista aposentado. 

·· Minha .filha já trabalhei muito. desde colheiw de caje a1é já fui babá de criança 

para não passar .fóme e conseguir Ierminar meus estudos que naquela época não era fácil. 

vim de .família pobre. minha família chegou ao Brasil J<J3 7 em busca de uma vida melhor. 

Passei primeiro por São Paulo. depois vim para Minas em Belo Hori=<mle. logo depois me 

casei e vim parar aqui em Uherlándia. O que mais gosto de .fazer nessa vida é viver .. . ( Sr 

Mário começa a rir). brincadeirinha. além de rir eu também goslo de dançar e namorar. mas 

ainda trabalho. pois quem não trabalha enferruja. Faço muito poesia. pretendo lançar um 

livro delas futuramente e adoro fotografar. além de trabalhar com meus "'Bonsai ... eles me 

dão mais expiração para vive. Pretendo trabalhar até u limite da minha capacidade para 

contribuir coma u sociedade. ·· 
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SR. GENÉSIO MARCONDES. 92 anos. Sr Genésio é apenas apreciador de uma boa 

mús ica e vai à praça Sérgio Pacheco para ouvir música com seu rádio. nos finais de tarde. Ele 

é advogado e ainda advoga. faz também hidroginástica na Educação Física.fazendo parte do 

grupo NADEP . 

.. Advogar para mim é uma terapia se eu parar acho que atrofio tudo. adoro a 

pndissão de advogado. e faço por amor. Na minha vida não ganhei muito dinheiro. e o que 

eu ganhei não soube guardar. mas não tem problema eu não vou chorar o leite derramado. 

vivo bem com a minha aposentadoria e meus clientes que ainda confiam em um velho 

advogado gagá. de ve.: em quando eu nem cobro meus honorários. alguns que vêm aqui em 

minha casa tem menos do que eu. Trabalho 08 horas por dia e adoro aprender tudo que é 

novo. pois minha filha. data vênia. um advogado tem que se manter atualizado. não é por que 

sou velho que tenho que ficar para trás. aprendi até e mexer em computador. meu filho me 

deu um. que dá para o gasto.. não navego na Internet. não tenho paciência. mas uso o 

computador como substituto para a minha máquina velha de escrever. Adoro ouvir música. 

sou um pé de valsa. de ve: enquanto um no CEAI. lá no bairro Jardim para dançar. 

Ultimamente não tenho tido muito tem. O Trabalho ajuda a preservar a capacidade 

intelectual em mais f icar sem uma atividade. sign{/ica deixar o caminho livre para depressão. 

Eu acho que dou um banho em muitos rapazes novinhos. a moçada hoje não quer saber de 

usar a razão ela tem preguiça até de pensar. ( Quando perguntei ao Sr. Genésio quando ele 

pensar em parar de trabalhar. veja a resposta ): Só quando ficar doente ou quando as 

dificuldades relacionadas à idade começaram a prejudicar meu desempenho . .. 
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Seoh" MARIA DAS DORES FONSECA E SILVA, têm 87anos é uma dona 

de casa e ainda acha tempo para muito mais. e frequentadora do NADEP da Educação Física e 

do grupo de Dança da EDUCAÇÃO FÍSICA. Através da dança já se apresentou em vários 

lugares. ensaia diariamente . 

.. Tenho 87 anos. sou mãe de cinco filhos. e uma ainda mora comigo. meu marido é 

contador aposentado e eu ganhei a aposentadoria por idade. aqui em casa u gente se viru. 

pois minha filha está desempregada e nós dois é que damos conta do recado. Porque os.filhos 

mesmo são poucos que ajudam eles. mais reclamam do que ajudam. Vivem apertados. de vez 

enquanto eu até ajudo um ou outro. a minha filha que mora comigo .fica dizendo que todo 

mundo aproveita da minha boa vontade. mas ela se esquece que mora no mesmo teto que eu. 

Eu acaho não dizendo nada. e fica por isso mesmo ... desculpa minha jilhu acho que falei 

demais e não falei nada .. . hom. além da minha.filhu. ucho que falei demais e não fulei nada .. 

hom. além da minha aposentadoriajàço uns doces para fora. que ajuda hem aqui em casa. e 

ainda sou voluntária de uma instituição ajudo na confecção de pizza. essas pizzas são para 

ajudar a instituição complemenlar à renda. para ajudar os mais necessitados. Faço muita 

coisa mais quando chega à hora de ir para a Educação Física. ninguém me segura. Gosto de 

"viver ... Não gosto de ficar parada. quem jica parada só busca tristeza e mágoa. 
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SR MARCINDO CAPELINIO, tem 84 anos é sapateiro e freqüenta há dois anos a 

INSTITUIÇÃO DO LAR. oitava unidade que fica no Bairro Cidade Jardim. 

·· Aprendi minha profissão muito cedo. com 09 anos. com meu pai. aos /8 anos tinha 

minha própria sapataria. u renda é pouca mais dava para viver. eu aposentei muito novo. 

com 55 anos. um problema nas vistas em impediu de continuar u pr<~/issão . . ( neste momento 

o Sr. Marcindo fica em silêncio). Depois de dois anos sem fazer nada. e eu quase morri de 

depressão. descobri através de um amigo a instituição LAR. e passei a freqüentar no primeiro 

momento só como ouvinte. logo depois/úi conhecendo outras pessoas e passei a participar de 

várias atividades. descobri também que tudo que aprendi não ficou ao léu. como subiu todos 

os detalhes do meu oficio. aprendi a trabalhar com o pouco de visão que me restava. e assim 

comecei a ensinar que não tinha nenhuma profissão e também os meninos de /umílias 

pobres. Hoje meu Jempo é dedicado a ensinar. sentem pra::er em ensinar. Aprendi qw: temos 

que lutar com o que temos em nossus mãos e Deus. me deu essa chance e dom de ensinar 

porque não Compartilhar .. . ·· .'Vão. ··considero o que faço um trabalho.. Considero uma 

terapia ... Para sobreviver esse mundo (fUe pensou em me deixar de lado. mas eu fui lá e 

consegui mostrar que não estou apagado estou vivo. Para ensinar e aprender . .. 
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SR" ERMELINDA DA SILVA, tem 72 anos. freqüenta o SESC há mais de seis anos. 

·· Freqüento o SESC há mais de seis anos. conhe<.,'O aqui hem antes de freqüentar o 

grupo da terceira idade. eu praticava pintura. comecei aqui com a professora Catarina. 

depois vim para o grupo. eu freqüento aqui. as quartas de sábados. eu também adoro dançar 

Catira que eu adorooo ... ( perguntei a dona Ermelinda se ela freqüentava outra instituição e 

foi bem clara e categórica. disse que só freqüentava o SESC. sente um certo receio de 

procurar outros clubes e também de preconceito ) eu não freqüento outro lugar. mas faço 

aula de dança em uma academia e trabalho de ve.: enquanto. sou cabeleireira. eu tinha um 

salão. mas agora aposentei e só atendo as clientes mllis llntigas e me procuro. eu procuro 

sempre completar vs espaços da vida. faço também meus panos de pra/O. Perguntei a dona 

Ermelinda sobre namorado ela disse não meu marido morreu e eu "ainda .. não estou 

preparada para ter namorado "ainda não ( dona Ermel inda fez questão de colocar o ainda 

A t' ) 1 em en ase .... 

Quando perguntei se ela sente falta de alguém em casa dona Ermilenda. disse que não: 

e morar sozinha. mas meus/ilhos vivem todos e111 volta de mi111 todos me consultam me falam 

as coisas. quando precisam de um auxílio eles me procura111 .. Agente Ili montando até uma 

escola de pintura em madeira;unto. eu vivo sempre arrodiada. O idoso minhajilha não pode 

parar. Assim como eu não parei. eu acho que toda jJessoa não deve parar é bom demais. 

Você me pergunta o que acho dos jovens de hoje .. . Você quer saber mesmo. eu sinto que eles 

são mais moles. fique a gente ... Minha filha né. eu falo assim vamos fazer uma academia e 

dançar. ela jà/a assim à mãe do cansada. Até pouco tempo ela come<.,:ou com depressão. eu 

disse que era para ela largar de ser boa menina. vai fazer alguma coisa. vai para a 

academia. ou ajudar alguém para voce ve se essa depressão não passa. Eu estou com 6 7 anos 
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e não parou. Amanhã por exemplo tem um baile dançante lá no "LIVERPOOL". eu chamo 

minhas colegas e lá vamos nús! E depois na se:·aa)eira tem baile dos aposentados lá na 

associação dos aposentados . .fica lá perto do mercado municipal. se você for lá vai ter um 

monte de velho pura 11oce entreviswr. Você quer saber eu estou aproveitando o que eu 

tenho... Quando achei que dona Ermelinda já tinha falado tudo ela mesma me surpreendeu. 

pois começou a falar de uma fase de sua vida. que para ela não foi muito bom. mas serviu 

como ela própria fala. para dar valor na vida ... 

·· Teve uma época na minha vida. que Jói muito difícil. aqui no SESC eu só .fàzia 

pintura em tela. acabei largando. fiquei uns três meses em casa. sem sair. quando eu sai na 

rua depois disso eu não sabia nem atravessar a rua. eu.fiquei sun::a. ai eu pensei. meu Deus 

não posso parar. agente fica ruim sem saber o quefàzer. hoje eu balanço para lá e para ccí ... 

vou a qualquer lugar .. . eu não deixo à vida tomar conta de mim eu é l/Ue tomo conta dela 

direitinho e ainda coloco ela para aprender .... " 

Em suma. os idosos não acreditam na obrigação de envelhecer. vivem no presente e 

tem planos para o futuro e curtem saber que vem muito mais pela frente do que o que ficou 

para trás. que vale a pena investir em seu bem estar. em vão·· chegando ao 100 anos:· 
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Após toda pesquisa. fica claro que inserção do idoso. enquanto sujeito histórico. 

auxiliou na ampliação da visão que se tem do passado e de um presente. Esperemos que esta 

pesquisa quebre tabus e falsas imagens. abrindo caminhos que reviveram as noções sociais de 

uma sociedade. Este estudo sobre o idoso serviu principalmente para mostrar o quanto 

progride a estrutura social e quando idoso passa a resistir a um processo capitalista e passa a 

alterar as bases que já estavam fundamentadas com o tempo no que se refere ao seu próprio 

destino. colocando assim em xeque uma sociedade patriarcal e extremamente capitalista. Ou 

seja. quando o idoso passa a questionar seu verdadeiro lugar na sociedade. ü idoso demonstra 

que a diferença não pode ser pensada biologicamente. e passa a questionar seu papel nas 

formações sociais e culturais. Em toda pesquisa podemos notar que o que o idoso quer é 

apenas seu espaço e ele não precisa que ninguém tenha piedade. Ele é capaz de superar vários 

obstáculos e mostrar que pode ser uma pessoa ativa. tanto no social. politicamente. A questão 

não e só envelhecer com dignidade. a questão é saber sobreviver em uma sociedade que ainda 

não aprendeu o que é envelhecer. e estar preparado para resistir. a qualquer obstáculo. Deixe 

para talar um pouco das minhas angústias no final. pois acreditei que não seria ideal começar 

uma pesquisa dessa forma. Adorei trabalhar com terceira idade. o tempo foi muito escasso. 

mas valeu a pena (gostaria de ter mais tempo para fazer mais entrevistas. porém além do 

tempo. senti também que preciso parar por aqui antes que todo trabalho perdesse sua 

objetividade ). Passamos meses entrevistando. pois muitas das entrevistas nào largavam a 

dança ou a atividade para que eu pudesse entrevista-los .. . Muitas vezes fiz caminhadas sem 

querer. e até tive que dançar forró. para que eles pudesse ser entrevistados. Muitas viam com 

receio e não tinham vontade de se expressar. Em suma. a experiência foi cativante e pude 
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estabelecer uma relação mútua de aprendizado. No que se refere às leituras duas me 

impress ionaram .. a Velhice .. de Simone Beauvoir e "Memória e sociedade - lemhrcmças de 

velhos·· . de Ecléia Bosi. Toda a pesquisa possibilitou também saber qual é o verdadeiro 

questionamento e significado sobre a velhice para com o idoso. qual é o relacionamento entre 

a palavra e o verdade iro idoso que está inserido neste mundo atual. Devido à falta de tempo 

dos próprios entrevistados. optei por deixei a lguns relatos de lado. optei por algumas falas que 

prio rizavam .. princi palmente a relação família e também o fim do trabalho partindo para uma 

aposentadoria. Isso não significa que deixei de lado as entrevistas. utilizei principalmente no 

meu próprio entendimento para o trabalho. Outro fator que não se pode deixar de lado. e que 

me deixou com uma certa tri steza. é que diante de um terna tão falado no meio acadêmico. 

localizei um número reduzido de monografias e li vros no que se refere ao assunto. Quando 

encontrei trabalhos sobre o tema. a maioria era de formação pedagógica. assistência social e 

de soc io log ia. Mas. esperamos que futuras pesqu isas sejam fe itas tendo em vi sta novas 

propostas da Histó ria social. Atinai a história vem com o tempo deixando de lado a História 

tradicional e tirando da obscuridade agentes sociais importantes. e ainda contribuindo para 

alargamento do conhecimento que se tem como do passado. Não podemos deixar de ressaltar 

a contribuição da história oral para todos os trabalhos que se rete rem a movimentos sociais e 

outras pesquisas do gênero como a ascensão do idoso e também a contribuição de Thompson. 

no que se re fere a resistência e experiênc ia . É claro que Thompson trabalhou esses termos 

com um conceito de classe trabalhadora. mas Thompson ajudou a abrir um caminho e um 

novo sentido para o conceito de experiênc ia. ~3 Esse trabalho agregou ainda mais a minha vida 

- como pessoa aprendi a viver e admirar o idoso. principalmente pe la sua sensibilidade e 

vontade de viver e. como futura histo riadora. consegui valorizar todo o processo de 

transformação social. pol ítico. cultural e econômico. por parte do idoso princ ipalmente no que 

:.i Thompson. l·: .. P. •• A formação da classe trabalhadora inglesa." Rio de Janciu. /ahar Ediwra:, . 1981 . 
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se refere à resistência à sociedade capitalista. Eu também pude colocar em prática todas 

temáticas que aprendi no decorrer do curso de História. principalmente no que se refere a 

História Oral. Ela foi à luz de toda a pesquisa. Certamente não há no tina! desta monografia 

uma proposta de novas receitas para o idoso. Mas o que eu quis mostrar é que não há 

somente aquele idoso. que esq uece da vida e fi ca em casa. que agora e le não está a fim de sair 

para o mercado de trabalho. seja ele informal ou não. c que todos estes elementos dão vazão a 

um novo idoso que está surgindo. O seu propósito fundamental é chamar a atenção e aj ustar 

as bases da sociedade para uma nova solução. Muito ainda tem que mudar. mas eles próprios 

admitem que já estão em um bom caminho. 
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Tabela 11 - Rendimento nominal médio mensal das pessoas de 60 anos ou mais de 
idade, responsáveis pelo domicílio, por situação do domicílio, segundo as Grandes 
Regiões e Unidades 9-ª ~~!.:_ª~<:) - 199 V2000 

Rendimento nominal mensal médio das pessoas de 60 anos ou mais 
Grandes Regiões de idade, 

e responsáveis pelo domicílio, por situação do domicílio (R$) 
Unidades da 
Federação 1991 (1) 2000 (2) 

Total Urbana Rural Total Urbana Rural 

Brasil 403,00 477,00 168,00 657,00 739,00 297,00 

Norte 300,00 364,00 197,00 438,00 502,00 280,00 
-· -------·-·---···- - ---·-- .. --·-· . -- -·-· .. --- ·- - --~ -- •-·····--·······---·-··---

Rondônia 248,00 295,00 185,00 423,00 440,00 395,00 

Acre 303,00 353,00 192,00 433,00 493,00 280,00 

Amazonas 365,00 423,00 208,00 485,00 562,00 212,00 

Roraima 432,00 483,00 284,00 470,00 537,00 253,00 

Pará 302,00 374,00 204,00 444,00 523,00 266,00 

Amapá 382,00 417,00 232,00 514,00 547,00 275,00 

Tocantins 207,00 243,00 159,00 328,00 339,00 299,00 

Nordeste 224,00 298,00 115,00 386,00 474,00 198,00 

Maranhão 156,00 178,00 139,00 287,00 349,00 187,00 
......... _ -- --

Piauí 193,00 280,00 103,00 332,00 413,00 200,00 

Ceará 227,00 300,00 107,00 401,00 493,00 196,00 

Rio Grande do 227,00 282,00 112,00 433,00 509,00 224,00 
Norte 

Paraíba 192,00 247,00 100,00 367,00 440,00 199,00 

Pernambuco 273,00 343,00 114,00 453,00 532,00 201,00 

Alagoas 216,00 280,00 118,00 402,00 491,00 199,00 

Sergipe 231,00 294,00 121,00 398,00 491,00 197,00 
-- ··-·-· ·-·-

Bahia 230,00 325,00 115,00 373,00 475,00 197,00 

Sudeste 536,00 576,00 224,00 835,00 879,00 398,00 
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Minas Gerais 340,00 394,00 180,00 590,00 650,00 338,00 
·-·- -·--· ---·· .·-··-·- . 

Espírito Santo 337,00 382,00 211,00 638,00 702,00 393,00 

Rio de Janeiro 640,00 660,00 191,00 1 018,00 1 042,00 359,00 

São Paulo 606,00 624,00 342,00 893,00 913,00 531,00 

Sul 382,00 438,00 221,00 661,00 730,00 399,00 
- - - ~ - - ........ - ----- -

Paraná 362,00 415,00 210,00 620,00 675,00 385,00 

Santa Catarina 323,00 368,00 214,00 631,00 702,00 405,00 

Rio Grande do Sul 417,00 478,00 232,00 703,00 782,00 407,00 

Centro-Oeste 440,00 477,00 279,00 754,00 789,00 546,00 

Mato Grosso do Sul 390,00 408,00 312,00 630,00 649,00 517,00 

Mato Grosso 314,00 333,00 258,00 544,00 562,00 478,00 

Goiás 349,00 371,00 263,00 579,00 586,00 540,00 

Distrito Federal 1 060,00 1 092,00 461,00 1 796,00 1 813,00 1 326,00 

Fonte: Censo demográfico 1991: resultados do universo: microdados. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2002. 21 CD-ROM; IBGE, Censo Demográfico 2000. 
Nota: Domicílios particulares permanentes. 
(1) Valores deflacionados pelo INPC com base em julho de 2000. 
(2) Exclusive as pessoas sem rendimento. 
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Tabela 22 - Média de anos de estudo das pessoas de 60 anos ou mais de idade, 
responsáveis pelos domicílios, por sexo, segundo as Grandes Regiões e Unidades 
da Federação - 1991/2000 

Grandes Regiões 
e 
Unidades da 
Federação 

Brasil 

Norte 

Rondônia 

Acre 

Amazonas 

Roraima 

Pará 

Amapá 

Tocantins 

Nordeste 

Maranhão 

Piauí 

Ceará 

Rio Grande do 
Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

Alagoas 

Sergipe 

(continua) 

Média de anos de estudo das pessoas de 60 anos ou mais, 
responsáveis pelos domicílios 

Sexo 
Total 

Homens Mulheres 

1991 

2,7 2,8 2,4 

1,9 1,9 1,7 

1,5 1,5 1,2 

1,6 1,7 1,5 

2,2 2,2 2,1 

2,0 2,0 1,8 

2,0 2,1 1,9 

1,8 2,0 1,3 

1,0 1,1 0,6 

1,4 1,4 1,4 

1,0 1,1 1,0 

1,1 1,1 1,0 

1,5 1,4 1,6 

1,4 1,3 1,5 

1,2 1,2 1,3 

1,8 1,9 1,7 

1,2 1,2 1,2 

1,4 1,4 1,3 
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1 Bahia 
1,4 1,4 1,2 

Sudeste 3,6 3,8 3,1 

Minas Gerais 2,5 2,6 2,2 

Espírito Santo 2,4 2,5 2,0 
.............. ·--·· .. ·--·-------·-. 

Rio de Janeiro 4,8 5,3 4,1 

São Paulo 3,7 3,9 3,2 

Sul 3,0 3,1 2,7 

· Paraná 2,5 2,6 2,3 

Santa Catarina 2,9 3,0 2,6 

Rio Grande do Sul 3,3 3,5 3,0 

Centro-Oeste 2,4 2,5 2,0 

Mato Grosso do Sul 2,1 2,2 1,8 

Mato Grosso 1,8 1,9 1,6 

Goiás 2,0 2,2 1,6 

Distrito Federal 5,0 5,6 3,9 
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Tabela 22 - Média de anos de estudo das pessoas de 60 anos ou mais de idade, 
responsáveis pelos domicílios, por sexo, segundo as Grandes Regiões e Unidades 
da Federação - 1991/2000 

(conclusão) 

· Grandes Regiões 
Média de anos de estudo das pessoas de 60 anos ou mais, 
responsáveis pelos domicílios 

e 
' Unidades da Sexo 

Federação Total ---·---------
Homens Mulheres 

2000 

Brasil 3,4 3,5 3,1 

Norte 2,4 2,4 2,4 

Rondônia 1,9 2,0 1,8 

Acre 2,0 1,9 2,1 

Amazonas 2,7 2,7 2,8 

Roraima 2,4 2,4 2,4 

Pará 2,6 2,5 2,6 

Amapá 2,6 2,8 2,2 

Tocantins 1,5 1,6 1,3 

Nordeste 2,0 2,0 2,1 

Maranhão 1,5 1,5 1,6 

Piauí 1,6 1,6 1,6 

Ceará 2,1 1,9 2,3 

Rio Grande do 2,1 2,0 2,3 Norte 

Paraíba 1,9 1,9 2,1 

Pernambuco 2,5 2,6 2,5 

Alagoas 1,9 1,8 1,9 

Sergipe 2,1 2,1 2,0 
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Bahia 2,0 2,0 1,9 

Sudeste 4,3 4,6 3,8 

Minas Gerais 3,1 3,3 2,9 

Espírito Santo 3,1 3,3 2,8 

Rio de Janeiro 5,4 5,9 4,7 

São Paulo 4,4 4,7 3,8 

Sul 3,7 3,8 3,4 

Paraná 3,2 3,3 2,9 

Santa Catarina 3,7 3,9 3,4 

Rio Grande do Sul 4,1 4,2 3,8 

Centro-Oeste 3,2 3,3 2,9 

Mato Grosso do Sul 2,8 3,0 2,5 

Mato Grosso 2,5 2,5 2,4 

Goiás 2,7 2,9 2,4 

Distrito Federal 6,0 6,7 5,0 

Fonte: Censo demográfico 1991: resultados do universo: microdados. Rio de 
Janeiro: IBGE, 2002. 21 CD-ROM; IBGE, Censo Demográfico 2000. 
Nota: Domicílios particulares permanentes. 
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APREND 
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11 Anos 
Aprendi que os 
meus melhores 
amigos são os que 
sempre me metem 
em confusão. 

12 Anos 
Aprendi que, se 
tenho problemas 
na escola, tenho 
mais, ainda, em 
casa. 

13 Anos 
Aprendi que 
quando meu 
quarto fica do jeito 
que quero, minha 
mãe manda eu 
arrumá-lo. 

14 Anos 
Aprendi que não 
se deve 
descarregar suas 
frustrações no seu 
irmão menor, 
porque seu pai tem 
frustrações 
maiores e mão 
mais pesada. 

2'5 Anos ·. 
. ·: "',l .i lf 

Aprendi que 
. J • ~ ~ •. 

. . ; nunca devo . ,~·· .· 

·. e logi,j'r a 
l . . J. 

-ti 

comida de 
_minha mãe, 
quando estou 
comendo 
alguma coisa 
que minha 
"'1llf\er 
preJl rou 

29 Anos 
Aprendi q_ue se 
pode fazer, num 

. instante, algo 
;,J que vai lhe dar 
' · or ct1111beça a 

a tod:a·. · 
,,. --

('ot '4' . 
-l:i" 
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' .. ;: 
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35 Anos 
Aprendi que 
quando minha 
mulher e eu temos, 
finalmente, uma 
noite sem as 
crianças, 
passamos a maior 
parte do tempo 
falando delas. 

37 Anos 
Aprendi que casais 
que não têm filhos, 
sabem melhor 
como você deve 
educar os seus. 

·. ndi que é mais fácil 
·tr amigos do que se 
· · '_ deles. 
nos 

:·t endi que mulheres 
tam de ganhar flores, 
.ciltlmente sem 

' ~,"; 

motivo. 
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Aprendi·qu 
por dinheir · 

· queno ca,rtão. 
·o Anos · 
·;_.prendi qu.e a 
· ·:.aJidad·e· de serviç'o 

. hote.1 é 

nos 
·· dique . , . cria- ças e avos 

sãQ. aliados 
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• . 1zem que 
ao é tudo", 
t A • e, .em muito. 

. 'd. 
14 1n e 
f · er~1m.' 
·.. :nos 
1 · . ~ ' 
t' .. ; ·endi . ,iÍe se v·ocê 
~-
.í ·. s.; .. era setaposentar para 

. eçar a viver, esperou .. 
. p~> dem.ais. 

/ ' 
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